PROJETO DE LEI Nº 109/2010

DATA: 03 DE NOVEMBRO DE 2010.

SÚMULA: INSTITUI O PROGRAMA DE ATENDIMENTO INTEGRAL E HUMANIZADO ÀS MULHERES EM ESTADO DE CLIMATÉRIO OU PÓS-CLIMATÉRIO, CONFORME ESPECIFICA.


JANE DELALIBERA – PR, CHAGAS ABRANTES – PR, ROSEANE MARQUES DE AMORIM – PR, LEOCIR FACCIO – PDT E VEREADORES ABAIXO ASSINADOS, com assento nesta Casa, com fulcro no Artigo 108, do Regimento Interno, encaminha para deliberação do Soberano Plenário o seguinte Projeto de Lei:


Art. 1º. Fica instituído o Programa de Atendimento Integral e Humanizado às Mulheres em Estado de Climatério ou Pós-Climatério, destinado às mulheres, no sentido de garantir a sua saúde física e mental.

Art. 2º. Fica estabelecido que o Programa de Atendimento Integral e Humanizado às Mulheres em Estado de Climatério ou Pós-Climatério deverá ter uma visão holística com as seguintes finalidades:

I. Facilitar:
a) A anamnese detalhada enfatizando sintomatologia, antecedentes pessoais e familiares, história alimentar, atividade física e história sexual;
b) Exames complementares considerados obrigatórios, tais como as dosagens do colesterol total, e suas frações HDL e LDL, dos triglicerídeos e da glicemia;
c) Exames especiais como mamografia, ultra-sonografia pélvica e transvaginal com dopplerfluxometria, densidade óssea, assim como a colposcopia e citologia oncólica quando solicitados;
d) Orientação sobre a dieta alimentar e prática de exercícios físicos regulares e adequados;
e) Hormonioterapia individualizada;
f) Avaliação anual individualizada da relação risco/benefício da terapêutica
           empregada;
g) Acesso a alternativas que combatam os desequilíbrios do climatério sem os efeitos colaterais e riscos da reposição hormonal clássica.

II. Promover campanhas publicitárias institucionais, seminários, palestras e cursos teóricos e práticos sobre as indicações e contra-indicações da Terapia de Reposição Hormonal (TRH);

III. Reunir-se trimestralmente para acompanhar e avaliar o desenvolvimento deste programa, propondo modificações e melhorias sempre que julgar necessário;
IV. Divulgar anualmente um relatório de dados referentes à idade, cor, estado civil, religião, perfil sexual, tipo de atividade profissional desenvolvida, doenças referidas e medicamentos utilizados pelas mulheres atendidas pelo Programa de Atendimento Integral e Humanizado às Mulheres em Estado de Climatério ou Pós-Climatério.

Art. 3º. A Prefeitura Municipal selecionará os profissionais, entre aqueles que compõem seu quadro funcional, para a participação no referido Programa, os quais contarão com cursos e treinamentos para apreciação de diagnósticos e prescrição de terapias de reposição hormonal.

Art. 4º. Fica o Poder Executivo autorizado a celebrar, parcerias, intercâmbios e convênios com organizações não-governamentais, empresas, laboratórios, indústrias farmacêuticas, universidades e órgãos governamentais estaduais ou federais, que procurem viabilizar a infra-estrutura necessária para a implantação do Programa de Atendimento Integral e Humanizado às Mulheres em Estado de Climatério ou Pós-Climatério, observadas as disposições legais pertinentes a cada instituto mencionado.
Parágrafo único. A parceria aludida no caput deste artigo visa possibilitar o uso de áreas, equipamentos, instalações, serviços e pessoal em forma complementar.

Art. 5º. O Programa ora instituído, bem como os endereços das unidades de atendimento deverão ser divulgados nos meios de comunicação de ampla difusão e circulação.

Art. 6º. Cabe ao Poder Executivo, através de regulamentação, definir e editar normas complementares necessárias à execução da presente lei.

Art. 7º. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 8º. Revogam-se as disposições em contrário.
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JUSTIFICATIVA

Os sintomas climatérios são decorrentes da baixa produção de estrogênio pelos ovários. Dependendo da mulher, os sintomas podem variar de intensidade.
Nem todas as mulheres apresentam as manifestações iniciais, como as ondas de calor, mas um grande número delas apresentará os problemas de longo prazo. Por este motivo é importante que a mulher consulte seu médico quando chegar a esta importante fase da sua vida.

OS SINTOMAS PODEM SER DIVIDIDOS EM CURTO, MÉDIO E LONGO PRAZO:

SINTOMAS DE CURTO PRAZO: Irregularidade menstrual; Insônia; Fogachos (ondas de calor); Sono entrecortado; Sudorese; Nervosismo; Formigamento; Irritabilidade; Fadiga; Ansiedade; Cansaço; Tristeza; Cefaléia (dor de cabeça); Choro; Tontura; Depressão; Palpitação; Esquecimento; Dificuldade de concentração; Libido (desejo sexual) diminuída...
As ondas de calor são os sintomas mais comuns e características do climatério, ocorrendo em 75% das mulheres. Estas ondas de calor ocorrem em geral na parte superior do tórax, pescoço e face.
Ocasionalmente, a mulher pode sentir estas ondas de calor por todo o corpo, sendo que a intensidade pode variar de leve e intensa e pode variar de 30 segundos a vários minutos, de uma até dezenas de vezes por dia.
Aproximadamente 25% das mulheres têm ondas de calor por mais de cinco anos. Podem ocorrer a qualquer hora do dia ou da noite, sendo acompanhado por sudorese, ás vezes intensa, calafrios, palpitações e mal estar.
Algumas mulheres apresentam formigamento por todo o corpo, sendo mais freqüente nas mãos.
Problemas emocionais são os mais complexos, pois não são atribuídos exclusivamente à falta de estrogênio.
Pode ocorrer com interação dos problemas da esfera psíquica com os problemas sociais, familiares, profissionais e de saúde. Muitas vezes, nesta etapa de vida, o esposo tem vida mais atribulada, dedicando pouco tempo ao lar.
Aliado a isto, os filhos estão saindo de casa para o trabalho, para estudar fora ou para o casamento e esta mulher sente a “Síndrome do Ninho Vazio”.
Nas sociedades em que a mulher que passou pela menopausa é muito valorizada, os sintomas do climatério são menos freqüentes.
Em nossa sociedade, há o culto da mulher bela, de corpo bonito, essa valorização da aparência desvaloriza esta mulher que tem muito a dar, pois a sua vivência e experiência não se compram, mas se adquirem com o tempo. 
Por isso é fundamental que o esposo, os filhos e os que a cercam dêem a ela apoio e compreensão, para que deste modo os problemas tornem-se de.
Apesar de toda a complexidade na esfera emocional, não se deve esquecer que a deficiência estrogênica pode causar alterações no humor, insônia, irritabilidade, nervosismo, ansiedade, depressão, esquecimento, dificuldade de concentração e menor desejo sexual.


SINTOMAS DE MÉDIO PRAZO: Vagina seca; Pele seca e fina; Dor na relação sexual; Rugas; Infecção urinária; Dores articulares; Incontinência (perda) de urina aos esforços; Dores musculares...
Com a carência estrogênica, a vagina fica mais seca e fina, fazendo com que a mulher passe a sentir dor nas relações sexuais. Além disso, esta condição propícia um aumento no risco de infecções vaginais com ardor, prurido e corrimento.
As infecções urinárias também são mais freqüentes na pós-menopausa, podendo ocorrer ainda perda involuntária de urina aos esforços de tossir, espirrar, mesmo sem ter a “bexiga caída”. É freqüente o aumento da vontade de urinar, seguido de dor e ardor, mesmo sem ter infecção urinária.
O hipoestrogenismo traz como conseqüência uma pele mais fina, que se rompe mais facilmente aos pequenos traumas. E a perda de colágeno, que faz parte da composição da pele, faz com que a mesma se enrugue com mais facilidade.
Os pelos podem tornar-se mais escassos, finos e quebradiços, podendo surgir na face. As unhas podem ficar quebradiças.
As articulações e os músculos podem tornar-se mais doloridos também em conseqüência do déficit hormonal.

SINTOMAS DE LONGO PRAZO: Osteoporose; Cegueira; Doença cardiovascular; Doença de Alzheimer; Perda dentária...
A carência estrogênica pode afetar vários outros órgãos, causando doenças graves de longo prazo, tais como a osteoporose, doença cardiovascular, dentária, perda dentária, cegueira e doença de Alzheimer.
Nos primeiros cinco anos da pós-menopausa a mulher pode perder até 5% de massa óssea por ano, perdendo, neste período até 25% de sua massa óssea.
Isto causa um enfraquecimento do osso denominado de osteoporose. O processo de osteoporose torna o osso mais frágil, aumentando o risco de fratura com pequenos traumas.
As fraturas mais comuns localizam-se nos ossos da coluna, no punho e no quadril. As fraturas vertebrais causam redução de estatura, deformidade na coluna, tornando a mulher corcunda e com dor. As doenças cardiovasculares são as principais causas de morte na pós-menopausa e são representadas principalmente pelo infarto agudo do miocárdio e pelo acidente vascular cerebral (derrame).
Nessa fase da vida da mulher que ocorre também aumento da perda dentária, chegando a até dezesseis dentes perdidos aos sessenta e cinco anos, sendo que aos quarenta e cinco essa perda é de 3,5 dentes.
Isso em parte é conseqüência estrogênica, que pode causar perda óssea na mandíbula e no maxilar, causando diminuição no suporte aos dentes. Essa redução no número de dentes afeta a nutrição e a aparência pessoal, podendo afetar a auto-estima e a qualidade de vida.
Na pós-menopausa, pode ocorrer nos olhos à degeneração macular da retina, relacionada com o aumento de idade que é principal causa de cegueira após os sessenta anos em países desenvolvidos.
As pessoas acometidas apresentam perda progressiva da realidade que as cerca e não reconhecem parentes, não se lembram de nomes e tem dificuldade de ter contato com o meio.
Por todo o exposto, faz-se de extrema necessidade o tratamento preventivo para o bem estar e melhoria da qualidade de vida das mulheres, contando para tanto a signatária com a colaboração dos demais Edis para a aprovação da matéria em tela.
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